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Amanheci hoje com a informação de 
destituição do conselheiro de Música 
Popular do CNPC, o cientista político e 
Pesquisador, o crítico corajoso e meu 
colega de peleia política Manoel Neto. 
Manoel esteve em mandato do CNPC 
durante a gestão da então ministra Ana de 
Holianda efoi responsável por deflagrar 
inúmeras irregularidades que terminaram 
com a saída da referida ex-ministra. E 
manteve-se naquele mandato. O atual 
mandato mal teve início e apresentava 
questões e idiossincrasias entre os 
membros do 
Colegiado. 

É interessante observar que há diferenças e 
idiossincrasias aceitas e outras 
absolutamente destituídas pelas 
instituições públicas e pessoas atualmente. 
Uns podem e outros simplesmente não 
podem. Assim. Sumariamente. Sem reflexão 
do que é que você destituí quando não 
permite a uns e sim a outros o espaço da 
diferença de argumentos e 
posicionamentos. Mas o Brasil bem 


demonstra em seu momento atual (nosso) 
que está "perdido", e mesmo 
Políticos e não apenas as pessoas sem 
privilegio, não sabem a qual instância 
recorrer (ou não tem instâncias a qual 
recorrer?). E quando se sabe a qual 
instância e com quais argumentos se 
recorrer, você estará fadado a "destituição". 
Ainda, uma destituição de um membro sem 
direito de defesa ou sem respostas aos 
questionamentos e ofícios de um 
conselheiro abre precedente incalculável 
para a dita e tida democracia brasileira. 
Onde estão os outros conselheiros? Manoel 
também escreveu texto recentemente sobre 
as Politicas lançadas semana passada para 
a Área de Música, profissional da área que 
teve a coragem de entender que quando se 
analisa crítica e tecnicamente (incluindo a 
própria política de sua área ou a sua própria 
área de atuação) de fato se contribui para o 
crescimento e maturidade de um setor. Não 
passando a mão na cabeça. Diferente de 
muitos outros colegas que lançam 
discursos políticos e críticos após "a vaca 
ter ido pro brejo", Manoel já escrevia e 
manifestava as fragilidades etc etc etc. 

Sinto pelo CNpC, pela Música no Brasil, pela 



Cultura. Este tratamento dado a alguém que 
atua voluntariamente pela Cultura há tantos 
e tantos anos e que é responsável 
efetivamente pela co-construção dos planos 
de cultura e não apenas os planos setoriais 
nos diferentes níveis da federação além de 
todas as outras políticas que muitos de nós 
viemos cavando para que existissem dando 
respaldo às diferentes gestões desde Lula, 
dentro de um Conselho de Cultura, eh no 
Mínimo incompreensível e lastimável. Não 
estamos falando de projetos culturais aqui, 
estamos falando de políticas de cultura e de 
pessoas que atuam de fato construindo. E a 
diferença Entre uma coisa e outra parece 
que ainda não foi assimilada. Tão pouco a 
possibilidade, no Brasil, De Existir quem 
critica de forma consistente e mesmo 
sistemática qquer governo q seja. Isso, 
façam como no Paraná no dia 29 de abril de 
201 5: lancem mão dos meios mais 
grosseiros para resolver o que incomoda: 
soltem os cachorros pit Bulis em cima, 
lancem bombas de helicóptero em pessoas 
se manifestando em uma 
Praça, destituam pensadores de ação. Não 
bastasse os recursos lançados de modo 
desproporcional à diferentes setores, não 



bastasse a possibilidade de extinção do 
MinC. Não bastasse. 

Enquanto a pesquisa, a crítica e a atuação 
Competente não forem dignificadas neste 
País, nada será. 
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